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IllTRODUÇlO. 

Se no rail já é difícil trabalhar movimentos populares U:!
banos, por falta de documentação, apoio e fomento à pesquisa, ima­
gine-se então, tentar discorrer sobre os mesmos em uma cidade inte
ri ora.na de médio porte, onde sequer existe uma ·e·onsciência f ormad.a 
a respeito da importância deles para a vida cotidiana. E mai�, se 1 

o tema escolhido for de cunho mais artístico-cultural, aí é que se

tornará mais complicado dissertar sobre o mesmo. 
Vê-se assim, que o presente trabalho, será mais uma tenta­

tiva, entre mui tas, no sentido de lançar mais um pouco de luz so-• 
bre esse grande evento cultural, religioso, político e histórico,' 
que é a festa de Nossa Senhora do Rosário, em Uberlândia. 

esse sentido, procurou-se nesta: ºpesquisa', clarear um · 
P0u.co a idéia das pessoas a respeito do referido tema, isto :·é, oon 

ta:r de forma suscinta a história da festa, os problemas nfrenta-•
dos 1 esses a.nos e as prov "veis al te n_. ·· Pe o movimento durante todos

ttv-aa � estratégias vislumbradas oomo saídas :para que o esm se '

lllantenha enquanto tal. 
Pequena dissertação ossa. vir a Assim espera-se que essa 

· dee-n 
' 

t ante à preserva ão e defesa do 'ue:rta:r novos interesses, no oc 
Patr· � . 1. gioso dessa urbe que cresce as-l.m.onio artístioo-cul turai-re 1 - ' 

,., 
8"Utt�;; � . . ssa ameaçando cortar re açoe 

�0ratn.ente a cada dia. que pa ' 
Qr., 

' ,,. • vtn !Ih.. 

' ' .• dinam1 o as • ��as raízes mais profundas e
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, . o �incipio, segundo a tradição oral, a festa de Nossa S�
, . nhora · o osari.o, que remonta a.os tempos coloniais, acontecia de •

f " t"' .. . t , orma espon anea , is o e, reuniam-se alguns negros "libertos"
q e às tardes e noites corriam as fazendas e os terreiros das fa­
zendas da região, batendo as suas caixas, dando origem assim, ao •
movimento do Congado em Uberlândia, conforme relatou, o senhor
noel Rodrigues. ( 1) 

Assim, na fala do senhor 1anoel, um senhor chamado André,. 
imeiro presidente da Irmandade, ajuntava o povo e Ía ma.nifest.ar 

) 
, ' 

ª sua alegria de ser livre (liberto e tambem adorar a Nossa enh.2 
ra do Rosário, que é a padroe·ira dos negros. ttEntão o sinhÔ dava � 
quela licença prá eles vim realizá a festa e depois voltava prá c.,2

.ieçá no trabalho na segunda.-feita.n(2) Os festeiros faziam um per­
eurso que saía de onde é hoje, as Lojas Americanas,. local no qual

havia a "barriguda" ( 3) e daí seguiam até o sítio da i eja, oje

Cidade velha, realizando a festa. Nesses primeiros tempos não hav_i
ª data certa t Tirimeiros Ternos batiam esmolas nas por-
tas 

, e os qua ro r 
_ 

das casas igualzinho santos Reis, mas eram poucas, nao dando •
-ara t t- que n. Leonor Ribeiro fez uma e a azer a festa. Foi en ao, -
llba n 8 realizar a mesma, e assim ficou.

· H8.ra poder ajudar os Ternos
e setembro, mais ou menos dia vinte
aDlPanhae começam. em fins de 

� En :LVIárcia Junqueira., unoionári a
t 1 trevista féâta por r Manoel Rodrigues, mais
�140ª Municipal de Cultura., ��m 

T�
rno • nr.foçam iq e,. e 1 'm , 

d Por • Siricoco, OaP• 
de. Irm&nd. d o o a.rio. 

(�is anti. os integrante
(3) Ibidem. t Ibidem• r de trono o rnu . o _. o • 

or 

onhe 
-

t 
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;o at• finS de outubro las, rez _ e o terço e várias essas•· 

1�erentes, objetivando recolh r Prend _ dµ ª t qu serao leiloadas a ca. oi te. Cada. Terno tem seu local n . -
4& n. _ a cidade definido, não podendo
.a111e.dir" o local de outro• Nove dias t - -n� 

, #  
an ea da festa, inioiam-ae • 

oven s, que Ja. eont oem na i.ô",rl . aS n º .... eJa, sendo que a cada dia ficam.
b responsabilid de d alguns f _ t · so a es eiros, os quais serão respon-

s,-veis também., pelo r colhimento e leilão das prendas. A cada dia,
um ou dois T rnos vã.o à. igreja cantar e dançar, porém, trajando 
roupas e � s.x es sa data, as campanhas terminam., devido à novena e
as leilões na porta d� igreja. Depois disso, os Ter.nos recebem u­
ma escalação para poderem fazer a visita na igreja, ou seja, um 
dia é um, noutro dia. outro, e outro dia outro, até passarem os no­
e di s. empre deve haver um Terno dian.te da igreja para fazer o'

movimento, a reza, e para fazer o leilão.

No meio da novena, o Capitão recebe uma carta orientando-o 
no Rosário, onde ele deve estar à hora exata, não podendo transgr� 
dir aquela ordem, aquele horário, uma vez que na Capela realizar­

-se-á a missa às dez da manhã, com a presença da Rainha da Bandei-

ra, representada p,or duas meninas que carregam a Bandeira. de ossa. 

Senhora do Rosário e de s. Benedito. Assim, o horário deve ser c� 
Prido à risca, pois 05 Ternos têm que ir até onde está a ainha da 

Bandeira, pegar a. Bandeira, passar na casa do Presidente, de lá se 

reunir com os outros Ternos todos, isto para os Ternos da parte de 
, , Ci'III.... • , • ,.. • ,.., t riam tempo para che ar a te ai •'""ll(f,, Ja que os do Patrimonio nao e 

9lll e· 1 s outros lá de cima, num rra.çallDa, ou seja,. eles esperam pe O _ no ce tr ónde encontr�m-se com aquelesº uando sao no-n o da. cidade, (:MI.U 

te e meia, os Ternos j� estão todos prontos e em posição de chegar

na e da Bandeira. Então, os Ternos chegam naªPela, já com a ainha 
»O!'t h d Bandeira e o padre inicia a' 

ª da igreja entregam a Rain ª 
_ . ele"'-_ ,.,, 

' 
.. _ em ponto. epois da missa, levan-

vraçao da missa as dez horas . . . t 
d festa que se iniciou.

e a B d , o símbolo a an eira que e . os Ternos se dir gem. 
ento da bandeira, 

Terminado hasteam � ter seu comando no 
capita.o tem que

,e 
ter� que descer e levar

e teira que 

, - l. desfile q e se f z pela v -
,,, , que e a.que e

tr • modo, P e. oono n 9 na 
o d e. De a



40 presidente da Irmana. 'de, Pa.r as& • d 
o P dido de ':Bênção", o Te 
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. 
aeseem a. aven1 a par louvar os nos . . antoa, observando-se que os '

tsndartes de cada um devem ser oarre . d . JS • ª o somente por menin or . ze.de.S pele. drinha., • Então h . . . , . g&nl ' e egando a igreja, os Ternos dão
..,01ta, saudando as autoridades e 08 a t a, · yan os. 

Em seguida., os Ternos do oçambique entram na igreja, pe-
:,l'lm os mastros e os le,rantam,. tend t "' ºe- · · o es a cerimonia, uma conotação 
de•virilidade' e "fertilidade n. APÓs esta··,- ocorre a dança dos bas-
toes. 

A dança do pau-de-fita, é ex.ecutada pelos Ternos d:ns i-
nheiros, apos a qual realiza-se a missa. 

Finda a procissão à tarde, realiza-se o coroamento do fes-
, . teiro do :proximo ano, q o altar, re ce·be a coroa do festeiro do ' · 

presente ano. Quatro casais (dois para cada Santo), são coroados 
pelos anteriores e têm a responsabilidade de organizar a esta do 

I • A 
:, d roximo ano. Durante a cerimonia, os Ternos descansam a.o lado e ' 

fora da igreja. Depois da coroação, o padre benze as coroas, e to­
dos levam o novo festeiro até sua casa guardado pelos Ternos e ,. 
Congos e Catupés, tudo se repeti.t"'ldO no próximo ano• 

são, são coroados os Santos, pelas meninas. 

pos a 

Na segunda-feira, fazem-se as visitas nas casas do 

ju.da.ram na festa e aos festeiros. Este dia é mais de ica o
nos, que se responsabilizam pelas visitas tanto nas cas s, 
na i · ' 

' 'ltima. greJa a noite, que e a penu · • 
, 1 do presidente, a.z-s 

Apos passarem pe a casa · 

ªita e encerra-se a festa. 

Úl 

ooi 

u 
T r 
t 

i-

T o tem um çao de ini-
Vale lembrar também, que oa.da. ern 

da, O'll Seja o Congo e o Catupé, são a guarda, o oç iqu le a
Oot, ' 

.· . constituído só de criança· e a.do­
oa e os a.n tos e o Marinhe iro' 
uent do pau-de-fita. 

e ,  realiza a dança 

��--t m· strum ntos musicais usados' os mais o
a �� o aoe 

a (choc o • 
'° 

1 Caixa """ _ urdo ( ta.mbo e 
lato do '"'"" 

com -ase no
Do xpo to cim , pr 

dr e , po e- e · e� t 

�ic,nsmi.ento a sse mes�o r

1 9, 
e ont - e a.d O m vimen e n -



o eita.r logo abaixo, o nome d o  PI'imeiro
j esta. pr ss . - . . 

presidente da Irmand,! 
·,,e, ou se a, . upoe toda uma estrutur tJ e or aniza.ção mont_

que diri em e tutelam. o moviment d&S, ·· 0• Assim sendo, não tem senti 
dO se falar em espontaneidade. -

A irmandade foi oriada apos O falecimento do r. . _ oel
gelinO, avô do atual presidente, Sr. Deni do ascimento. o r. l,!

F ancisco do Nascimento· pai do tu 1 . , as r · ' · a a :presidente, apos o ocor- 1

rido, passou a ocupar O cargo de presidente .e começou a tEabalhar'
cmn o povo, a idéia de que o movimento precisava ter uma Irmandade,
devido à festa ser re ligiosa e tradicional, tendo que possuir uma'
comissão que se responsabilizasse pela mesma a cada ano. Forém, e­
ra difícil, pois os participantes moravam mui to dista.11tes, sendo •
complicado reunÍ-los todos para um trabalho conjunto, visto que só 

' , se encontravam a epoca f'esta. 

Apesar de todos os contratempos e problemas, em 1952-53, • 
lias consegue formar a primeira Comissãoo Reuniram-se na igre ·a

do Rosário, onde o padre, na época, Monsenhor Eduardo, foi convid_!: 

do a empossar a dita Comissão ou 11Diretoria11 da Irmandade• Isto 
posto, estruturou-se a primeira Comissão, tendo como :presidente o
Sr. Elias Francisco do Nascimento, vice-presidente o Sr. eni o '

ascimento ( 4), primeiro tesoureiro o Sr. Nil ton Ferreir ·,

tesoureiro o Sr. Isidoro Borges, primeiro secretário o r. 

Adão da Costa, segundo secretário o Sr. João Pereira, proc
S ' L . ( 5) e zela or 
r. oel Rodrigues, orador o Sr. Jos.e uoas 

gr, . e- Dolva Ramiro. ssim, fo ouªJa, as Sras. Leonor ibeiro
�· b lhar ela I d e e 

llaeira Comissão, que passou a tra a. 
S · o e orient do a.
ellhora do Rosário d e  Uberlândia, direc1on

t1r d l · a.a.as à mesma.o

e_
or o

-

o sa
-

e ea data , as atividades ig 
_ . _ , , 'd nAJ.a.r e a ques-• acessa.rio evi e v ' 

Outro aspeoto que se faz n 
tio 

. 
oel fala de negros iv:re 

d o liberto, quando o Sr 0 

• para

l e ·nça • , para seu • ex-senhor s , erem a est 

que 

�Ib��--------
g rotinhO de calças curtas que brinc 

'la 11 idem Na. epocat 'U1llI I>o ir 
S) Ibidem Popular Jos' :Mat 9



Oõ 
. .1,pé n2 2, ou seja, o indi 'VÍduo era. "li vr " 

,� . A e ,  mas deveria pedir• 
. saio a seu sinho Para; vir à cid d . . � 81 e realizar a sua f este. de•dOt sendo esta realizada em um só di cong& a, devendo aquele, retor-

nar d 
trabalho na segund feira. ue liberdade!
Com relação ao templo/monumento �b , �a e-se que foram edifica 

daS três Capelas, endo que as duas :Primeiras já não existem mais:
t primeira i eja se loc 1 · a izava em frente a praça onde ho-

·
e 

é O de 6sito das lojas Carlos Sa!'aiva. Er<!Y- mui·to · . l f ·t J � simp es, ei a
de pau-a-pclque e Buri ti. Dela partia um "triaro", que ía até onde 
atualmente são as Lojas Americanas, aí. os participantes da festa '
peg :vam carro de boi, carroção de boi e voltavam para as fazendas,
denois do evento. 

� 

ssa primeira igreja, ficou nesse local até que um políti­

co, o Sr. Arlindo Teixeira, que morava próximo dela, "resolve� 

uansferÍ-la, alegando que por ser político e na época de eleiçõe� 
seus correligionários virem para comemorar ou mesmo realizar comí­

cios, faziam mui ta algazarra, dando 11 tiros de garrucha .. e andando' 
a cavalo, fazendo com que espirrasse barro na igreja, numa atitude 
de desrespeito à Santa. 

Dessa forma, o Sr. Arlindo Teixeira, chamou o padre João,' 
'

Pai-oco da igreja na época, e falou a ele sobre seu projeto de mu-
dar a 1· · t- d· ue precisava conversar com os greJa. O padre en ao, isse q 

negros, :po is eles é que decidiriam. Porém, o Sr. rlindo "reuniu 
08 

negros e lhes expôs seus motivos, com os quais aqueles "concor­
dar�u . f · Ass-im .• construíram um cruzeiro de bil-� e izera:m a mudança. ,J.J.U., 

ªeito ou aroeira e em procissão carBega.ram-no da pr ª Dr. arte .!
té 

a atuai praça do Rosário, onde foi fincado, lançando-se a p dra
tun� ... -\f.QJllenta1 para a segunda igreja. 

Dessa fala anterior, deve-se entretanto, fazer algumas in-

t�ogR�""oes . t , , qu.e O sr. Arlindo Teixeira t· tanto 
� � , is o e, sera 

8ll ito havia outro interesse em jo o, que foi
9 

anoel? ão se sabe, porém é mui o pro-
,: 

n-rru.oh " e o a.to do r. lindo 
os u tiros d e et,.lo 

o ne J. ' nodem ser f o ·O f r de :pre 

a im, el j po deri ter ordenad

ue iz sem pr são por m io o 

movimento j • 

iona.r os mem-

uele 
t ro s

seus 
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segunda igreja, edificada na atu ... , � Praça do Rosário, foi
· ,J.a como é hoje, por'1n. com a f:r t 
fel"� · en e vire.de. Para baixo ( para os •
�rtoS do ba.irrO atrimônio), looal. de um ant. , 

11:P • 1go cemi terio. Oape-
de pa.u-a-piqu , barre d 1& era. · a, e telha antiga comum, com o sino•

�"'duraàá do lado de fora, no bald-name d . j , deP� �- a 1gre a. questionave], 
por que foi edifica.da em terreno de cemitério.

Já a O pela atual, a terceira igreja, foi construída eom '

donativos, patrocinada principalmente pelo industrial João Naves ·'
de vila, um ex-comerciante o Sr. Oscar :Miranda, a família Rezen­
de, orais e outras familias, que fizeram uma comissão, chamaram 
s negros e propuseram aos mesmos, que seria depoài tado um dinhei­

ro ara fazer a nova igreja. Assim foi erguida a terceira igreja,' 
com tijolos, telhas e voltada para o lado oposto da 2ª(inverteu-se 
a fachada da igreja), tendo o Sr. anoel Naves, irmão do Sr. João 
1aves de Ávila, à frente da Comissão como tttesoureiron -. 

o que se refere à Igreja instituição, a Capela de _ossa 1 

uenhora do Rosário está sob a jv.risdição da Catedral de Santa Ter� 

zinha, mas são os membros da Irmandade que se responsabilizam pela 

!!lanutenção e cuidados com a mesma. uanto a festa, não se sabe mui 
to bem, se a Igreja apóia ou não. Mas parece que é dado aos padres

�referida paróquia, a liberdade para apoiarem ou não o moviment� 
d d , l' ,., d f t ' an o toda a contribuição necessaria para a rea 1zaçao os es e�.;

ºª· 

Por falar na Catedral, é importante rtlebrar um fato muito

hiteressante, ocorrido a anos atrás, referente à data da festa .• �
Plicando melhor: a data ex.ata da festa, é no Último domingo de ou­

tubro, Porém como a Catedral é que deveria ter o privilégio de re�
liza:r a f . d hi' erarquia e importância, ela ficou ' 

esta por motivos e 

�Ont essa data n"Y'oibindo qualquer manifestação por parte da Capela
do 

' J:' ... 

Rosário d. C . 990 os membros da Irmandade marcaram �
nesse ia. om 1 , 

N 

110v-a dat d d ..;,.,go de novembro (à.ata. atual), para na.o
t 

a no eegun o om .... � 
tce.t- ""'h 

.; �a.do , da! a festa se realizar fo-
l' 

• .,,�i to próxima ao dia d e .,1..1,.1. 

da d , · o tempo correut hoje at -
� ata Previ tape o oalendario. 
�l.l n 1 rdur g aç e aos eafor os

4 em 8 l bra da festa, mas ª pe 

�&A· cau.e. 

que tange a eoret i :Munioipa de Oult d



o ·

( 

import .· te na ai 

t -· d- - som, eto.)' 

o d eour oorr nt ·t

s r' q e o movimento não• 

e ma:nter? Seri que· a _ eoreta.-
1,0 apoio da;cdo? A. e·s tas perguntas 1 u ..... 

ais extenso, poder,á respond.er de m!: 
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bora. tenha passado por muitos ob·sta'culos e ainda enc on-f 

tre grandes desa.fios a serem superados, a festa de Nossa Ser1hora 
, , 

o osario e n >-,atualidade uma realidade palpável dentro do contex
-

to de Uberlândia. 

t bem verdade, que o visual mudou um pouco, com roupas me-

lho 
• , - , 

res, um maior numero de Ternos, hoje sao onze e um prestigio

ior da população para com o evento. 

Apesar da estrutura hierárquica repre·sentada pela Irmanda-

de, que monopoliza a presidência nas mãos da familia Nascimento, o

ento, pode-se dizer, ainda tem um certo cunho de esponta.neís­

:no, atingindo boa parcela dos estratos mais baixos da população, ' 

ou seja, de caráter essencialmente popular.

Quanto ao papel da Secretaria Municipal de Cultura, em re-

lação ao moVimen to, ela tem con tri bu{do de mane ira signif · ea tiva ' 

Para com Pct b t t a' 9 vezes dirigÍ-lo e controlá-lo. o '

.... s e, em ora en e · , 

que Por sua vez, não é o melhor caminho· 
Senhora do Rosário, faz parte da '

Enfim, a festa de Nossa
trad 

1 d se sendo por isso '

. ição cul tural-reli-'!iosa do povo uber an en ' · · · 
1::.) 

, • 
1 

�s�o , - pelos órgãos responsaveis pe o pa-
' Pa.as1vel de preservaçao 

t?s1tnôn1 , e -.,...t:fstico da cidade•
o hi torico-cultur�l Q.lo 
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